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Editorial 


É com grande prazer que publicamos esta 
que é a 35a Edição Online da Revista TH, a 
Revista Oficial da Terapia Holística. 


Além do já consagrado formato de “site”, que 
contém TODOS os Artigos já publicados neste 
cinco anos da Revista, prestigiaremos cada Edição, 
individualmente, que passara a ser publicada em 
formato de Revista Digital e em duas versões: 
a que maximiza a visualização em computadores 
desktop e a que extrai o máximo de conforto para 
a leitura em celulares e tablets. 


Em recente relatório de acessos, constatamos 
um grande aumento de colegas que utilizam seus 
“smartphones” para apreciar a Revista TH e fizemos 
questão de evoluir o formato para que tenham a 
melhor experiência de leitura. 


Com a proximidade dos feriados de Carnaval, 
esta Edição destacou temas relacionados. 


Até a polêmica exposição do corpo é pauta 
do Artigo “Nudez Sagrada e Profana”. 


Os Florais de Bach também foram 
enquadrados na temática, pois o Agrimony é 
bastante indicado para o comportamento 
generalizado nestes períodos. 


Este floral talvez até auxilie a quem precisa 
lidar com “As Máscaras do Eu”, que é mais um 
tópico aqui tratado. 


“Feriados e Consultórios: Como 
Conciliar” é uma preocupação natural nestes 
períodos e é pauta recorrente em nossa Revista. 


Certamente que esta Edição conta com tema 
atemporais. 


O bem-humorado Artigo “As Bolsas Das 
Mulheres” apresenta uma abordagem terapêutica 
deste essencial acessório. 


Já o Artigo “O Mistério Da Cor Violeta” 
nos traz alguma luz nesta questão. 


E, claro, sempre é saudável uma boa polêmica 
construtiva: o Artigo “Iridologia - Novos Rumos, 
Novas Regras” abre caminho para o lançamento 
da Norma Técnica Setorial Voluntária específica 
para a reflexologia dos olhos. 


Nossos votos de excelentes leituras para 
todos ! 


Henrique Vieira Filho 
Terapeuta Holístico 
CRT 21001 
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A origem do 
Carnaval é 
milenar. 


Deriva das mais 
variadas culturas 
em seus ritos 
primaveris, 
posteriormente 
incorporados 

ao calendário 
miscigenante e 
conciliador da 
igreja romana. 
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Uma das características interessantes destas 
manifestações é o uso das máscaras, que mais do 
escondem, igualmente expõem as tendências ocultas 
ávidas por se exteriorizar. 


É obrigação de todo Terapeuta Holístico 
compreender a “linguagem” do inconsciente e esta 
passa necessariamente pelo estudo dos símbolos e 
arquétipos, o que implica em conhecer as lendas, os 
rituais e as manifestações culturais das mais variadas 
sociedades. 


Neste contexto, nada mais natural que analisemos 
o Carnaval, carnem leváre, carne levare, ou seja, 
abstenção de carne, em analogia aos 40 dias de 
abstinência que se seguirão, a chamada “quaresma” 
da religião católica, período que se atribui ao de Jesus 
de Nazaré, em preparação ao seu enfrentamento às 
tentações. 


A chamada “Quarta- 
Feira de Cinzas” nasce 
do ritual de sinalizar com 
cinzas a testa dos fiéis 
que se preparam para 
jejuar, lembrando-os de 
que tudo é transitório e 
que devemos retornar ao 
“pó” original. 


Os ritos de final 
de inverno, início de 
primavera (esperança e 
renascimento após um 
longo e difícil período...) 
correspondia ao mês de 
dezembro (porção Norte 
de nosso planeta...). 


Outrossim, com a 
inclusão de dois novos 
meses em homenagem 
aos imperadores (Julho 
- Júlio Cezar e Agosto 
- Cezar  Augusto...), 
somado à conveniência 
política de vincular à 
quaresma, os festejos 
se transferiram para 
fevereiro, perdendo 
sua característica de 
comemoração ao ano 
novo. 


Das várias 
divindades “pagas” 
relacionadas aos rituais da 
primavera, a que melhor 
se adequada ao atual 
espírito carnavalesco é 
Baco (Dioniso), 


Ele é o deus do 
paroxismo, ou seja, ele 
conduz a conhecer nosso 
lado oculto, simplesmente 
vivenciando-o... 


E é exatamente isto 
que muitos fazem neste 
período. 


Saciando 
ocultos e reprimidos, 
não raro, envolvendo 
libertinagem, violência e 
várias formas contrárias 
aos valores estabelecidos 
pela classe dominante. 


desejos 


Trata-se de uma 
catarse coletiva, uma 
“válvula de escape”, sob 
relativa tolerância da 
sociedade, visto que são 
manifestações limitadas 
no tempo e espaço. 


Certos historiadores 
associam o uso de 
máscaras e fantasias 
como forma de 
ocultarem as verdadeiras 
identidades. 


Desta forma, evitam 
represárias após findo o 
período de inversão de 
valores, onde escravos 
se faziam de senhores 
e a oposição criticava a 
situação. 


Do ponto de vista 
simbólico, esta tradição 
tem raízes bem mais 
profundas e atemporais. 


Ao invés de 
ocultar, as máscaras 
servemjustamente para 
despertar em quem as 
Usa, as características 
ocultas e que são 
tradicionalmente 
atribuidas ao ser 
personificado. 


Ritualisticamente, 
nas mais variadas 
culturas, o uso de uma 
máscara precede a 
intensas preparações. 


Eram jejuns, rezas, 
meditações, objetivando 
que os atributos evocados 
não venham a sobrepujar 
o “eu” do usuário. 


Modernamente, a 
Psicoterapia Junguiana 
preconiza que é salutar 
que utilizemos de várias 


“máscaras”, várias 
“personas” as quais 
evidenciam e/ou inibem 


características 
pessoais, de forma a 
que nos  adaptemos 
aos vários papéis que 
desempenhamos na 
sociedade. 


certas 


Sempre devemos 
observar que nosso “eu”, 
nosso “Self” é muito mais 
do que uma ou mesmo 
que a soma de nossas 
“personas”. 


Identificar- 
se exclusivamente 
com uma de nossas 
“máscaras” é limitar 
nosso desenvolvimento 
e bloquear nossa auto- 
realização. 


A Terapia 
Holística nos auxilia 
a (re)conhecer a vasta 
gama de “máscaras” que 
assumimos, a “pulsar” 
entre elas, de acordo 
com as necessidades e 
a compreender-nos como 
sendo muito além do que 
os papéis que exercemos 
na sociedade. 


Eis alguns exemplos 
típicos, com os quais 
certamente, todos já nos 
deparamos: 
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Todo mundo deve 
ter conhecido alguém que 
vista a “máscara” de 
MAE, 24 horas por dia... 


É mãe dos seus 
filhos (tudo bem...), é 
“mãe” do seu marido, 
ou namorado (hum....), 
“mãe” de seus colegas de 
trabalho (opa...). 


Claro que tal fixação 
resultará em sérios 
problemas nas situações 
em que as “personas” de 
amante e de amiga seriam 
bem mais felizes... 


Imagine também 
a figura do “militar”, 
que assim age com seus 
subordinados no quartel, 
mas que da mesma 
forma continua fora do 
expediente, distribuindo Identificar-se com apenas uma de nossas 
suas ordens ao cônjuge, “personas” é uma fuga de nosso verdadeiro “eu”. 
filhos, amigos... 





As máscaras são simbolos de identificação. 
Ou, como autocrítica 
sadia a nós mesmos: Por apropriação “mágica”, seja na aparência e/ou 
comportamento e poderes, o usuário desperta de si as 
Aqueles que são características que projetava na figura representada. 
Terapeutas Holísticos 
dentro e fora do Ferramenta de adaptação, recurso de defesa 
consultório, seja com psíquica, todos nos mascaramos em nosso dia-a-dia e 
Clientes ou não, e o único e verdadeiro risco é o de se apegar aos papéis 
ficam analizando a todas que exercemos. 
pessoas que encontram... 
Temos que sempre lembrar que somos atores 
de uma obra bem mais vasta: a nossa jornada de 
autoconhecimento. 


Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas na CEATH - 


| Comunidade de Estudos Avançados em Terapia Holística. 


contatoQsinte.com.br (11) 3171-1913 
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“O FLORAL AGRIMONY 


Uma das 
características dos 
festejos do Carnaval 
éa“fuga”: excessos, 
fantasias, enfim, 
distrações que 
temporariamente 
nos desconectam de 
nós mesmos. 


Esta é uma situação típica na qual o Floral de 
Bach Agrimony atua com grande eficácia. 


Essências Florais de Bach são compostas pela 
“energia” de flores, cada qual, específica para um 
quadro emocional pré-determinado, auxiliando a 
compreender o momento e aprender com o processo. 


Em nosso mundo psíquico, uma emoção, 
sentimento, lembrança, a princípio, consciente, pode 
ser relegados a um “segundo plano”, ao inconsciente, 
enquanto nossa atenção é mantida em outra pauta... 


Muitas vezes, isso decorre de uma DEFESA 
“automática”, que à semelhança de como nosso 
“sistema imunológico” age no físico, os SISTEMAS 
DE DEFESA psíquica atuam “protegendo” nosso 
consciente daquilo em que ele, em tese, não está apto 
a lidar. 
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O período de 
Carnavalé particularmente 
estimulante para a defesa 
psíquica denominada 
de “regressão”: é como 
“voltar a ser criança”, 
lidando de forma “infantil” 
com as ocorrências, 
utilizando artifícios para 


“fugir” de lidar com a 
situação, procurando 
distrair-se com algo 
lúdico... 


nm 


Não raro esta “fuga 
é amparada por vários 
tipos de excessos, sejam 
sexuais, vícios (bebida, 
cigarro, drogas...) e 
até atividades físicas 
extremas. 


Claro, à primeira 
vista, parece algo bom; 
porém, tudo que é a 
menos, ou em demasia, 
sai do ponto de equilíbrio 
e passa a surtir efeito 
contrário: 


O esforço energético 
/ corpóreo / psíquico 
de “forçar” informações 


a permanecerem 
inconscientes é 
demasiado. 


Disto resultam tanto 
efeitos subjetivos, como 
insatisfação, ansiedade, 
infelicidade, etc, até 
mesmo, sintomas físicos 
dos mais simples até os 
mais graves. 


Para trazer de 
volta à dura realidade, 
compreendê-la e 
enfrentá-la, existe o floral 
Agrimony  (Agrimônia, 
Agrimonia eupatoria). 
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“Florais de Bach 
Fotografia: 
Henrique Vieira 
Filho 


Seu nome vem do 
latim acre ou agri que 
significa ácido, azedo, 
camponês, rude, violento. 


Possui a mesma raiz 
de agredir, agressão. 


Eupatoria, do grego 
eupatórion e do latim 
eupatorium, tem a ver 
com eupatia (resignação, 
paciência). 


Esta nominação se 
deve ao rei Mitridates 
Eupátor, que introduziu 
oficialmente (o) uso 
terapêutico dessa planta. 


Seu sobrenome 
significa “de bom 
nascimento, de pai 
ilustre”. 


Isto traz uma 
situação de convivência 
de opostos no nome 
dessa planta que encontra 
sincronicidade com a 
aplicação de seu floral. 





É útil para aqueles 
que disfarçam seus 
tormentos sob a forma de 
bom humor, dissimulação, 
muitas vezes necessitando 
de estímulos excitantes 
variados, tais como 
festas, bebidas, tóxicos, 
etc., para que consigam 
dissimular seu verdadeiro 
estado. 


O tipo Agrimony 
de Bach atua de forma 
semelhante, uma vez 
que  dissimula aquilo 
que realmente sente, ao 
manter na superfície uma 
aparência de que está 
tudo bem. 

A planta Agrimoni 
possui um vivaz cor verde, 
representativa da bílis, 
da raiva e do Movimento 
Chinês Madeira (associado 
à extroversão). 


É tão forte que, na 
antiguidade, seu pigmento 
era usado para tingir lãs 
e peles, disfarçando a 
verdadeira natureza da 
roupa. 





Estudo sobre o quadro: A 


Procissão Triunfal de Baco, 


de autoria de MAARTEN VAN HEEMSKERK. 
Arte Digital: Henrique Vieira Filho 


Costuma nascer à 
beira de estradas e possui 
frutos que, tal qual a 
Bardana, com a qual é 
comumente confundida, 
tem muitos ganchos que 
aderem às roupas dos 
transeuntes. 


Isso reflete, mais 
uma vez, as características 
de personalidade às quais 
o seu floral se adequa. 


Trata-se da pessoa 
muito sociável e que evita 
ficar só, para que não 
tenha chance de pensar 
profundamente em si 
mesmo e assim contatar 
seus tormentos interiores. 


Este artigo 


Citada nos escritos 
de Plinio e Dioscórides 
("Eupatoria dos Gregos”), 
essa planta era dedicada 
a Atenas (Minerva), 
deusa da vitória pela 
sabedoria e pela verdade. 


Nascida de uma 
machadada na fronte de 
Zeus (Júpiter), essa deusa 
simboliza o resultado 
da intervenção social na 
consciência individual: 


“..a síntese pela 
reflexão... 


a inteligência 
socializada...”. 


Daseou-se no 


Em seu escudo está 
a cabeça da Medusa, 
espelho da verdade, 
que mostra aos seus 
adversários as suas 
verdadeiras imagens. 


Esta é mais uma 
sincronicidade com o 
tipo Agrimony de Bach, 
que tem que enxergar 
a sua verdadeira face, 
tomar contato com a sua 
realidade interior, digeri- 
la, assimilá-la e aprender 
a usar seu potencial não 
só em superficialidades, 
mas também nas 
profundidades de si 
mesmo para a expansão 
do verdadeiro eu. 


Florais de Bach Uma Visão Mitológica, Etimológica e Arquetípica 
Autor: Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001 
Editora Pensamento 


Que pode ser adquirido nas melhores livrarias, além de, via postal, 
em www.livroteca.com.br. 
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Os feriados 

são de dupla ; ” e a 

k 2 Já os patrões, profissionais liberais e autônomos 

interpretação para em geral, sentem-se prejudicados, pois deixam de 

os profissionais... receber seus Clientes e, por consequência, tem que 
lidar com esta redução de sua justa receita. 


Os asSalahacos, O Marketing, que é A Arte de aAtrair, 
pulam felizes, já Conquistar, Manter e Encantar sua Clientela, nos 
que não trabalham traz o conceito denominado PERECIBILIDADE: 


e ainda assim, Mmuitostipos de produtos podem ser armazenados 

recebem... e acumulados para consumo posterior, caso a demanda 
caia, sem alteração significativa de seu valor (às vezes, 
até aumenta de preço com o tempo...). 


Em contraponto, a prestação de serviços (que 
é o caso da Terapia Holística...) tem seu valor gerado 
no ato de sua prestação, “desaparecendo”, quando, 
por exemplo, o Cliente faltar (que é o que comumente 
acontece nos períodos de “feriados”...). 


Não há como “armazenar” atendimentos para 


consumo posterior, já que exigem tempo e presença do 
profissional... 
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Isto implica também 
que, mesmo na hipótese 
de grande procura, 
existe a limitação física 
quanto à quantidade de 
atendimentos possíveis. 


Existe alguns 
procedimentos adotáveis 
que diminuem as sequelas 
para os casos onde o 
Cliente falta às consultas. 


É perfeitamente 
ético, desde que 
previamente acordado 
entre as partes, que 
(o) profissional seja 
remunerado neste casos. 


No caso da 


Psicanálise, é 
procedimento padrão. 


Afinal, faltar as 
consultas pode ser uma 


resistência a certas 
etapas da terapia e 
se as ausências não 


fossem sequer cobradas, 
funcionaria como um 
estímulo para que isso se 
ampliasse. 


Já na Terapia 
em Estética, existe 
uma certa tradição à 
condescendência quanto 
a isso. 


Este artigo 


O SINTE - 
SINDICATO DOS 
TERAPEUTAS possui 
modelos de contratos, 
onde se estabelecem 
as regras que podem 
ser tantos extremas 
(faltou, pagou”), quanto 
“meio termo” (define-se 
as condições para que 
as faltas sejam ou não 
cobradas). 


Outra alternativa 
interessante para manter 
receitas durantes os 
períodos de feriados é de 
ministrar CURSOS nestas 
datas, aproveitando 
justamente que os demais 
profissionais  (“alunos” 
potenciais...) estarão 
com tempo livre (feriados 
=> sem atendimento de 
consultório...) e poderão 
aproveitar o momento 
para reciclar seus 
conhecimentos. 


O caso real a 
seguir refere-se ao 
Carnaval, mas igualmente 
pode ser transposto aos 
demais feriados. 


Contando “causos”: 


Muitos colegas 
“desperdiçam” (o) 
Carnaval... 


Daseou-se No 


Freud E O Carnaval 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 





Já por vários anos 
tive bons retornos nestes 
períodos, organizando 
“cursos rápidos” para 
grupos originários de 
outros Estados, que 
aproveitavam para viajar 
e se reciclar nestes 
momentos de pouco 
movimento em seus 
consultórios. 


Também já auferi 
bons rendimentos (além 
de hospedagem “cinco 
estrelas”) organizando 
atividades terapêuticas 
em grupos a hóspedes 
de hotéis de luxo, mais 
interessados em suas 
qualidades de vida do que 
em exercitar-se com as 
danças carnavalescas. 


Marketing Para Consultórios De Terapia Holística - Autor: 
Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001 


Que pode ser adquirido nas melhores livrarias, além de, via postal, 
em www .livroteca.com.br. 
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Nestas épocas de festas carnavalescas, o que mais se 
depara nos meios de comunicação visual é o nú. 





Seja admiração, seja repulsa, fato é que poucos conseguem 
ficar indiferentes perante a imagem de um corpo desnudo. 


Em termos universais, a nudez ora representa a vergonha, 
a sensualidade, ora simboliza o despojamento, a pureza. 
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De qualquer modo, o lidar com o corpo é 
fundamental para a Terapia Holística e para a 
ampliação do autoconhecimento. 


Em termos de consultório, o Profissional deve 
saber adaptar-se ao nível de pudor (ou despudor...) 
de cada Cliente, atendendo a todos, com a mesma 
dedicação e modificando as técnicas, se for o caso. 


Observem que a pessoa atendida tem total direito 
aos seus pudores e deve ser respeitada integralmente 
em seus limites. 


Já o Terapeuta Holístico tem a obrigação 
quase inversa, ou seja, superar seus pudores, seus 
preconceitos, seus traumas e lidar com aceitação 
imparcial e integral de seus Clientes, o que implica, 
é claro, em saber lidar com o corpo (o seu próprio e, 
por consequência, o de qualquer pessoa que atender). 


Existe uma infinidade de técnicas que podem 
ser aplicadas com o Cliente totalmente vestido, o 
que garante que sempre teremos condições de bem 
atender, independente do grau de desinibição de cada 
indivíduo e de cada momento. 


Outrossim, várias abordagens de toque são mais 
eficazes se houver contato direto com a pele. 


Qualquer pessoa que já tenha trabalhado em 
tonificar ou relaxar um agrupamento muscular, ou 
mesmo em técnicas de abordagens estéticas, como a 
drenagem, bem sabe que por sobre a roupa é muito 
mais difícil, até mesmo, inviável. 


Existe abordagens que são bastante “invasivas”, 
como é o caso da Terapia Tântrica. 


Já para a Psicoterapia nas linhas reichianas 
e bionergéticas, a terapia corporal é justamente o 
meio de acessar o inconsciente, despertando via toque, 
as emoções e lembranças reprimidas. 


E, quando se trata de aflorar emoções, o toque 
direto na pele e a nudez relativa facilitam e muito a 
evolução da terapia. 


Tanto do ponto de vista da “energia”, quanto 
do simbolismo, a roupa atua como uma “armadura”, 
“protegendo” a pessoa do contato direto com a 
realidade. 


Como toda forma 
de defesa, a princípio, é 
benéfica, porém, em caso 
de excesso, atrapalha 
o indivíduo de conectar 
consigo mesmo. 


Além da facilitação 
técnica, o contato direto 
com a pele, o “desnudar- 
se” também atua como 
reforço simbólico para 
a  autoaceitação e 
quanto a estar receptivo, 
“desarmado” para bem 
receber o material psíquico 
reprimido. 


Atendo tanto 
Clientes de nível extremo 
de pudor, quanto outros 
sem dificuldades em expor 
o corpo e em receber 
toque... 


Claro, essas 
características por 
si só indicam muito 
sobre o tipo de (pré ?) 
conceitos adquiridos 
desde a infância, bem 
como possíveis traumas 
sofridos. 


É fato que os 
indivíduos abertos ao 
contato físico aparentam 
maior velocidade 
em sua jornada ao 
autoconhecimento. 


Também constato 
que, conforme o grau de 
autoaceitação evolui, 
as pessoas ficam mais 
receptivas aos trabalhos 
corporais, o que possibilita 
a inclusão continuada de 
técnicas que envolvam a 
arte de tocar. 
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Seja como for, 
a nudez relativa, seja 
“profana” ou “sagrada”, 
é parte integrante dos 


desafios da transferência 
e contra-transferência 
em nossos atendimentos. 


Como exemplos, a 
seguir, dois casos reais... 


Em um deles, a 
nudez e a sensualidade 


eram utilizadas 
inconscientemente 
(algumas vezes, 


conscientemente...) pela 
Cliente, como forma de 
inviabilizar o contato 


com sua “criança 
interior”. 
Devido à natural 


dificuldade em retomar 
contato com os traumas 
sofridos neste período 
de sua vida, sempre 
que tais questões eram 
evocadas em terapia, 
automaticamente a 
máscara de fêmea 
adulta se fazia presente 
e, por meio de sedução, 
afastava a atenção 
para longe de seu lado 
infantil. 


Esta Cliente contou 
que já inviabilizou a 
terapia com outros 
profissionais, que não 
souberam lidar com a 
contra-transferência e 
sucumbiram. 


Uma vez 
conscientizada a defesa, 
com a colaboração cada 
vez maior da Cliente, 
a criança interior fez- 
se exterior em vários 
atendimentos, o que 
aprofundou e muito a 
jornada em busca de si 
mesma. 


Neste 
exemplo, a 
manifestava total 
aversão ao contato 
físico ou à exposição 
do corpo. 


segundo 
Cliente 


Foram meses de 
conquistas de confiança 
mútua, até ser possível a 
introdução de trabalhos 
corporais. 


Somente com 
o toque ocorreu a 
verbalização de um grande 
trauma de continuados 
abusos sexuais durante a 
infância. 


O trabalho corporal 
gerou catarses 


emocionais. 


Começou com 
explosões manifestas 
de tristezas, que 
evoluiram para raiva, 
até disponibilizar 
energia suficiente para 
desencadear mudanças 
em seu modo de vida. 





Nudez Sagrada 
Modelo: Nathara 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 


A nudez relativa, O 
ser tocada, na segurança 
de um contexto 
terapêutico, catalizou 
a  autoaceitação e 
abriu caminho para 
a compreensão e 
aceitação dos traumas. 


Certamente que os 
resultados que aqui relato 
poderiam ser atingidos 
por outros caminhos. 


Outrossim, tenho 
a convicção pessoal 
que sem o benefício 
do toque, seriam 
necessários muitos anos 
até chegarmos a este nível 
de autoconhecimento 
e maximização de 
potenciais. 


Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas na CEATH 


- Comunidade de Estudos Avançados em Terapia Holística. 


contatoQsinte.com.br (11) 3171-1913 
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AS BOLSAS-DAS-MULHERES > 





Mesmo que a maioria das 
mulheres modernas não 
aceite a tese de que o design 
da sua bolsa atrai a atenção 
masculina, todas concordam 
com a importância e utilidade 
da bolsa que representa um 
estilo de moda, um recurso 
indispensável para carregar 
as coisas; e um objeto para a 
segurança e manutenção de 
uma imagem mais bonita e 
garrida. 


A maioria das mulheres segue 
rigidamente a moda do momento 
introduzida pela sua própria geração, 
está atenta aos lançamentos e revela a 
conexão do uso da bolsa com a adoção 
de um estilo que envolve também o 
vestuário, o comportamento, a linguagem 
e a vida em geral. 


Mulher sem bolsa pode significar 
desmazelo, pois deve estar carregando 
as “coisas” em locais inadequados para 
tal, por exemplo, no sutiã. 


No registro psíquico, a escolha da 
bolsa não é feita aleatoriamente. 
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A decisão é tomada 
em função de mapa mental 
de objetos próximos e de 
uma profusão de motivos. 


Os tipos preferidos 
variam de acordo com 
ocasião, por exemplo, 
para o trabalho: tipo 
médio com mais divisões 
para organizar tudo e com 
cores discretas. 


Para o lazer: tipo 
pequeno ou pequeníssimo 
leve e fácil de portar junto 
ao corpo; se for para ir às 
compras a bolsa deve ser 
grande. 


Se for para ir à praia 
a bolsa deve ser adequada 
para sol, água e areia. 


Em caso de namoro 
para que bolsa? 


Contudo, para 
não se “sentir pelada” 
inesperadamente, uma 


bolsa do tamanho médio 
ou pequeno “cai” bem. 


Geralmente a 
mulher não usa a bolsa 
em show musical. 


Sabemos que a 
maior parte de nossas 


reações cotidianas é 
involuntária. 
Contudo, isso não 


significa que a mulher não 
esteja consciente disso, 
pois a sua personalidade 
e psique a inibem em 
grande parte, fazendo 
com que ela não se 
entregue ao exteriorizar 
completamente a sua 
imagem. 
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Haja vista que 
nem sempre a aquela 
apresentada para o 


mundo exterior coincide 
com a realidade do seu 
íntimo. 


A bolsa da mulher 
pode ser descrita como 
um saco com alça ou sem 
ela, de tamanho adaptado 
ao seu uso, e feitios 
diversos, feito de couro, 
tecido, metal, plástico, 
etc., em geral com fecho 
éclair. 


Notadamente a 
partir do século XX, a bolsa 
foi eleita pelas mulheres 
como o melhor lugar para 
carregar tudo que possa 
estar sempre ao alcance 
das suas mãos. 


De acordo com a 
ocasião, e com tudo na 
bolsa, a mulher sabe que 
pode sair tranquila e que 
está pronta “para o que 
der e vier”. 


Entretanto, se faltar 
alguma coisa, há uma 
sensação de insegurança 
e de não estar completa, 
pois o que foi esquecido é 
justamente o objeto que 
se faz necessário. 


Assim, a mulher 
poderá ficar inquieta e 
talvez acredite que atraia 
a necessidade daquele 
objeto que se esqueceu 
de colocar na bolsa. 


As mulheres 
acreditam que as bolsas 
mais atraentes são 
aquelas que estão na 
moda... 


Que tenham alças 
para as mãos, para por no 
ombro ou para atravessar 
a região do tórax (o 
templo das emoções). 


Muitas mulheres 
têm armários ou cabides 
e, às vezes, um guarda 
roupa cheio de bolsas 
para todos os gostos e 
ocasiões. 


Dessa forma, a 
bolsa feminina é uma 
companheirona constante. 


Porém, tem travado 
uma árdua batalha 
milenar para conduzir os 
itens necessários e, para 
a mulher sair de casa com 
sua segurança garantida. 


Vejamos dois 
exemplos de resistência 
íntima a certossentimentos 
ou atos inibitórios: 


(T) Nos anos 
740-700 a.C. já eram 
profetizados que no 
Julgamento das Filhas de 
Sião: 


[...] tirará o 
Senhor o enfeite dos 
anéis dos artelhos, 
e as toucas e os 
ornamentos em forma 
de meia lua; Os 
vestidos de festa, os 
mantos, os chalés e 
as bolsas,” ISAIAS 3: 
15: 17: 22; 


(II) Tendo vista 
pesos e medidas justos, 
em DEUTERONÔMIO 25: 
13: 16, possivelmente 
escrito no ano 1.473 a.C., 
existe a repreensão: 


Na tua bolsa não 
terás pesos diversos, 
um grande e um 
pequeno;” “Porque 
é abominação ao 
Senhor teu Deus todo 
aquele que pratica tal 
injustiça. 


Mesmo sendo assim, 
nos últimos 3500 anos as 
mulheres continuam sendo 
as grandes vencedoras 
dessa batalha. 


Vejamos uma lista 
não exaustiva do que 
contêm dentro das bolsas, 
que por uma razão básica, 
estão dispostos em ordem 
alfabética: 

Absorvente, para 
o conforto e impedição 
de manchas nas roupas. 
Agenda pessoal, para a 
consulta e marcação de 
compromissos urgentes 
ou importantes. 


Água Mineral, para 
beber e, às vezes, para 
borrifar o rosto. 


Agulha e linha para 
coser. 


Bala, para ajudar na 
formação de saliva. 


Barrinhas de 
cereais, para diminuir a 
saciedade. 


Batom, uma das 
marcas da mulher e talvez 
um plano deliberado para 
atrair a atenção masculina. 
Bloco de papel, para 
anotações relevantes. 


Calcinha 
provocante, para o caso de 
um encontro interessante. 


Caneta, pela 
necessidade de assinar 
alguma medida provisória. 


Cartão de débito/ 
crédito(todos), itens 
indispensáveis para o 
poder de compra. 


Cartão de visita, 
para facilitar um novo 
contato. 


Chaves, todas as 
possíveis. Chiclete, para 
ajudar nos momentos de 
tédio e de concentração, 
fortalecer a musculatura 
da mandíbula ou para 
mastigar algo. 


Dinheiro, para 
necessidades, segurança 
e vontades. 


Documentos 
identitários, a prova 
material de que é ela 
mesma. Espelho, para a 
continua atualização da 
imagem. 


Fio, creme e escova 
dental para higiene oral. 


Gel anti-séptico, 
para higienizar as mãos. 


Hidratante, para as 
mãos. 


Isqueiro, 
caso de apagão. 


para um 


Jóias, 
charme. 


para maior 


Kit maquiagem, 
para ativar a estesia e o 
panegírico da imagem do 
corpo físico. 


Lenço de papel, 
para retirar o excesso de 
oleosidade da pele. 


Livro, para uma 
possível leitura. Lixa 
de unha, para dar 
acabamentos. 

Moedas para 


contribuir com a circulação 
do dinheiro. 


Óculos, para 
suavizar a visão. 

Pen drive, 
indispensável para 


aquelas conectadas em 
computador. 


Pente ou escova 
de cabelo, para 
desembaraçar, modelar o 
cabelo e dar acabamento 
no penteado. 


Perfume, para ativar 
a coragem, o desejo, O 
estimulo do jeito próprio 
de agir, a exuberância 
de vida, a sensação 
de higiene pessoal, à 
vontade, e a uma cena 
vivida no passado. 


Preservativos, vai 
que... 
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Protetor labial, 
para também hidratar os 
lábios. 


Protetor solar, para 
a proteção da epiderme. 


Quinquilharias, 
destinadas a pequenos 
usos pessoais. 


Remédios usuais. 


Saquinhos para lixo, 
a fim de conscientizar a 
população e equilibrar o 
ecossistema. 

Sombrinha, para a 
proteção contra chuva e 
sol. 


Telefone celular (às 
vezes, com carregador), 
como uma forma de não 
ficar desconectada com a 
tecnologia da comunicação 
e fazer tomadas de Selfies. 


Véu, para cobrir os 
cabelos. 


Xale, para o charme 
do visual e destaque 
daelegância. 


Zíper, o fiel guardião 
da bolsa. 


Assim, o uso da bolsa 
feminina revela imagens 
distintas que também se 
adaptam rapidamente a 
morigerados costumes: 


Nos estudos, ao 
receber amigos, no 
restaurante, no barzinho, 
no toalete, dentre outros... 


Mesmo assim, 
podem provir dois 
questionamentos: 

A mulher sente 


vontade de possuir a bolsa 
que a outra está usando? 


Às vezes sim, 
contudo, uma bolsa 
elegante e bonita, “causa” 
e ativa o sentimento de 
admiração e curiosidade. 


E o que significa 
“para com isso ou eu vou 
rodar a baiana”? 


Para a maioria 
significa virar o jogo a 
seu favor, ou se defender 
de um ataque real ou 
psicológico. 


Entretanto, a bolsa 
pode se transformar numa 
ótima arma, até mesmo 
para surrar, se necessário. 


Algumas mulheres 
evitam admitir tais 
sentimentos, e talvez 
estejam certas. 


Em outro giro, sinais 
anelantes são revelados 
pelas mulheres nos casos 
de: 


(a) viagens de 
avião haja vista as 
normas | internacionais 
que disciplinam itens que 
não podem ser levados 
a bordo de aeronave na 
bagagem de mão. 


(b) as portas 
automáticas dos 
bancos que travam 
automaticamente quando 
o sensor detecta, por 
exemplo, chaves, 


celulares, joias, etc. 


A enunciação de 
vaticinação do algo mais 
que contêm dentro das 
bolsas das mulheres talvez 
seja possível: bolsas 
menores, NUWY ( itens 
que começam com as 
letras N, U, W,Y ) e, tudo 
aquilo que a inteligência 
humana é incapaz de 
explicar! 


Contudo, o seu uso 
revela insofismavelmente 
que a mulher quer sentir 
segurança e ter uma 
imagem mais elegante, 


principalmente naquele 
momento! 
Afinal de contas, 


qual a mulher que não 
gostaria de ter pelo menos 
uma bolsa? 


Raimundo Amim Lima Haddad - CRT 38326 - Terapeuta 
Holístico, trabalha com Reiki, Calatonia, I Ching, Florais, Terapia 
Corporal e Fitoterapia, dentre outras técnicas. 


amimhaddadQOamimhaddad.com 
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Violeta 
Modelo: Rilda 


Arte Digital: 
O violeta é a cor Henrique Vieira Filho 
predominante no 
sétimo chakra, 
também chamado No passado não era uma cor bem vista, por ser 
“coronário” ou muitíssimo usada na forração externa dos caixões 


(urnas funerárias), nos penachos e interior dos cochos 
chakra da coroa (carros transportadores das urnas funerárias) e nos 
(alto da cabeça). panos roxos de proteção colocados sobre os santos da 
igreja católica durante a quaresma. 


Lá 


E uma cor fria. 
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A cor violeta 
dá suntuosidade e 
introspecção ao ambiente, 
fazendo com que as 
pessoas fiquem sérias e 
em silêncio. 


Em academias de 
ginástica, é bastante 
empregado o violeta, o 
roxo e o lilás, fazendo 
com que o empenho 
dos frequentadores seja 
redobrado na proposta da 
boa forma. 


Esses tons acalmam 
o corpo e aumentam a 
sensibilidade. 


O violeta é a cor 
que nos leva a dois 
estágios de vida: ao 
relaxamento na cor 
azul, e ao estímulo na 
cor vermelha. 


Com este conceito 
de cor, você consegue 
o equilíbrio com a 
divindade, a dignidade e 
a consciência. 


A cor violeta, 
psicologicamente, traz 
o silêncio e o realce da 
individualidade, com 
muita paz interior. 


Ela protege e 
aumenta o espaço e é 
muito importante seu 
uso em áreas festivas e 
grandiosas. 


Não deve ser usada 
em salas de tratamentos. 


Como na 
Cromoterapia o verde 
é a cor complementar 
do violeta, em algumas 
salas de cirurgias utilizam 
paredes verdes e o teto 
violeta. 


Numa sala de 
meditação ou numa 
capela, o violeta é místico, 
direcionando a devoção 
religiosa. 


Alguns alimentos 
desde o azul até ao 
violeta também são ricos 
em magnésio e outros 
elementos importantes 
as atividades mentais e 
cerebrais. 


São eles: amoras 
silvestres, uvas roxas, 
brócolis roxos, repolho- 


roxo, berinjelae beterraba. 


O violeta está 
associado à glândula 
pituitária e ao chakra 
coronário, o centro do 
entendimento espiritual. 


Cor muito útil 
para pessoas que são 
extremamente tensas 
e nervosas, utilizada 
também na restauração 
da confiança da parte 
psíquica e espiritual. 


Qu ando 
identificamos o cromotipo 
(cor de nascimento) de 
uma pessoa através de 
pêndulos como sendo o 
violeta, podemos dizer 
que aquela pessoa tem 
a tendência a frequentes 
dores de cabeça e pode 
tornar-se um dirigente 
espiritual, um padre ou 
um pastor. 


Por ser uma cor fria, 
faz com que as pessoas 
tenham a tendência a 
problemas de peso. 


Dirceu Bastos Galhardi - CRT 40933 - Terapeuta Holístico, 


trabalha com Cromoterapia, Radiestesia, Reiki, Auriculoterapia, Feng 
Shui, dentre outras técnicas. 
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Modernamente? 
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surgir...) novas) 
“escolas” de 


. : Buscam coletar dados que, pela “ciência oficial” só 
Iridologia, que se seriam possíveis via exames laboratoriais convencionais. 
propõem a analisar 


a imagem da íris 


Ou, indo além dos aspectos físicos, onde raios da 
E A iris seriam capazes de desvendar até características 
atê mesmo ao nivel soíquicas inconscientes. 
microscópico.. 
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A evolução dos equipamentos iridológicos, que 
da simples inspeção visual, passando por lupas, até 
o grau atual de captação de imagens digitais (hoje 
em dia, a custo bem acessível...) contribuiu para a 
disseminação da técnica, despertando cada vez 
mais adeptos apaixonados, bem como ferrenhos 
críticos igualmente exaltados. 


Tamanho passionalismo resulta em exageros, que 
ora subestimam, ora superestimam as reais possibilidades 
práticas da Iridologia. 


O caminho para a revitalização e segurança legal da 
Iridologia, é assumir a vocação para a Terapia Holística, 
descartando a “herança médica” do Século 19. 


Eis a razão pela qual o SINTE coordenou o Projeto 
Iridologia, que certamente é a maior e mais importante 
pesquisa realizada na área, que resultou em novos 
rumos, acrescentando mais um capítulo essencial na 
História da Iridologia mundial. 


Estatisticamente. a Iridologia é a técnica que 
apresenta maior incidência de processos criminais 
contra seus praticamentes, via de regra, por exercício 
ilegal de medicina e charlatanismo. 


Quando exercida junto ao péssimo hábito de 
associar o atendimento à venda e/ou fabricação de 
produtos, o enquadramento penal se amplia, passando 
a incluir crime contra a saúde pública, o qual é 
classificado como hediondo e, portanto, inafiançável. 


Independente dos aspectos legais, a Iridologia 
também é a vertente que mais soma reclamações 
técnicas e éticas originadas da Clientela. 


Estudando a fundo todos os casos julgados, 
alguns tópicos se mostraram fundamentais a prevenir 
problemas legais: 


Jamais associar atendimentos com a 
venda e/ou fabricação dos produtos que serão 
recomendados. 


Nunca vincular a análise iridológica ao 
conceito de “doenças”. 


Somente recomendar produtos de venda 
livre. 
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Na verdade, todas 
as Orientações, Pareceres 
e Informativos oriundos do 
SINTE - SINDICATO DOS 
TERAPEUTAS sempre 
foram claros quanto a 
corrigir estas atitudes, pois 
além de antiéticas, são 
igualmente consideradas 
ilícitas. 


Já a insatisfação 
quanto à parte técnica 
exigiu um estudo específico, 
o qual denominou-se 
Projeto Iridologia e 
demandou vários anos de 
levantamentos. 


Os resultados 
confirmaram as conclusões 
dos estudos internacionais 
que são unânimes em 
concluir que não é 
viável associar os sinais 
iridológicos ao conceito de 
“doença”. 


Outra constatação 
foi a de que a presença 
física do Cliente e 
a conversação são 
fundamentais para que 
a análise iridológica 
seja melhor sucedida. 


O Projeto Iridologia 
também aponta para a 
viabilidade da técnica, 
desde que foque 
suas avaliações 
em parâmetros 
“energéticos” e 
psíquicos. 


O estudo igualmente 
destacou a importância 
de que a TIridologia 
sempre seja exercida 
em associação com 
uma ou mais linhas 
terapêuticas. 


A Fitoterapia e a 
Terapia Ortomolecular 
são as mais comumente 
associadas à analise da 
iris. 


E, é claro, sempre 
há de somar-se a 
Psicoterapia Holística, 
que é parte integrante 
de todo atendimento com 
Terapia Holística. 


Conciliando todos 
estas parâmetros, a 
elaboração da NTSV - 
IRIDOLOGIA define e 
esclarece à sociedade e 
aos Profissionais como 
usufruir da Iridologia, 
de forma adequada Mulher Vitruviana 
às leis, à ética e com Modelo: Luana 


má ai EE Arte Digital: 
eficácia técnica. Henrique Vieira Filho 





Somente o SINTE 
- SINDICATO DOS Assim nasce a NTSV - Norma Técnica Setorial 
TERAPEUTAS, por sua Voluntária específica para esta técnica: 
já consagrada experiência 
em desenvolver padrões NTSV - RT 002 - Reflexoterapia 
de trabalho adequados Boas Práticas em Iridologia e Adequação de 
à legislação e mercado Material 
brasileiros, é capaz de 


conciliar, sem favoritismos, Ainda neste primeiro trimestre de 2015, o SINTE 
as mais diversas correntes publicará o inteiro teor desta importante Norma, 
da Iridologia. que guiará a todos nós para uma 

Assim sendo, Nova Era da Iridologia, 
coroando anos de estudos 
do Projeto Iridologia, Norteando a todos os Profissionais zelosos. 


todo este conhecimento é 
apresentado sintetizado e 
tornado público. 


Este artigo baseou-se no livro: 


Iridologia - Novos Rumos - Autor: Henrique Vieira Filho - 
Terapeuta Holístico - CRT 21001 


Que pode ser adquirido nas melhores livrarias, além de, via postal, 
em www.livroteca.com.br. 
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24. 


— MINISTÉRIO DO TRABALHO 
SECRETARIA DE RELAÇÕES DO TRABALHO 


CERTIDÃO 





Comemorando 23 anos 
de vitórias em prol da 
Terapia Holística 
em todo o Brasil 


A Sociedade prestigia e confia 
nos Profissionais que conquistaram a 
CRT - Carteira de Terapeuta Holístico 
Credenciado, sempre requisitando 
junto ao SINTE - Sindicato dos 
Terapeutas as indicações de filiados. Sesetno de Relações do Trtalo 








Afinal, quem for credenciado ao SINTE assina, via contrato 
associativo, o compromisso público ao cumprimento de nossas 
normas éticas e qualitativas, atuando a CRT como símbolo 
máximo de excelência Profissional. 


Já os verdadeiros Profissionais fazem questão de se associar, 
para garantirem o justo diferencial de mercado, que é o usufruto 
da CRT. 


Além de, é claro, beneficiar-se dos inúmeros serviços 
EXCLUSIVOS aos filiados ao SINTE, tais como assessoria 
técnica, jurídica e de marketing 
(especializadas na Profissão...), site 
e e-mails profissionais, educação 
continuada, materiais didáticos... 





www .sinte.com.br 


contatoQsinte.com.br Enfim, benefícios de valor inestimável 
e fundamentais para o sucesso 


-11781 Ne 
seu Es Profissional. 


(11) 3171-1913 


Alameda Santos, 211 cj 1403 E o SINTE fazendo cada vez mais e 
São Paulo - SP CEP 01419-000 melhor por VOCE ! 


A Revista Oficial da Terapia Holística 


